
489. II, 6-26 — Notícias de Veneza e do Levante para D. Sebastião.
Veneza, 1562, Julho, 4. — Papel. 2 folhas. Bom estado.

O que se entende de Veneza em 4 de Julho

Per hua de lettra de Veneza em 4 de Julho s'entende que avia 4 dias
que o provedor das gualees da senhoria de Veneza tomou quatro fustas
de cossairos as quaes deu caça cem milhas desde Ottranto que e no rreino
de Napoles ate a Cimera que e terra de turco antre a Velona e Corfu
habitada de albaneses gregos que dam pouca obediencia ao turco posto
que seja debaixo seu emperio. E como deram em terra todas 4 posto que
os turcos tiveram tempo de saltar em terra e salvar se a si e aos scravos
maximamente os das tres galeotas todavia os cimariotos os mataram
segundo dizem e iivrarão aos cativos christãos. A fusta capitaina não
teve tanto tempo porque o provedor com sua gualee como a milhor de
todas a seguio e juntos forão em terra onde combatteram mas porem a
mor parte dos turcos se salvou posto que logo foram mortos dos da terra
e os que nom poderão tam presto saltar em terra foram mortos dos da
gualee. E o capitão turco com cinquo frechadas que lhe deram os do
provedor e hua na testa morreo logo e livrarão todos os cattivos. O pro-
vedor ficou ferido de duas flechadas dos turcos uma no goelho outra no
muslo (sic) delas morreo ao 7 de ma cura.

Quasi no mesmo tempo que foy a 14 de Junho o gouvernador das 9
gualees dos forçados de Veneza indo a Candia com 4 se encontrou com
hua fusta turquesa de cossarios que ia à ilha de Samo no arcipelago para
Natolia a varar 8 galieotas que tinham feitas para irem em corso com ellas
levava esta fusta 17 capitães turcos cosarios com hua boa copia de dinheiro
dizem que eram mais de 50 mil ducados tomaram na sem nhum dano
rnattando todos os turcos e livraram aos cattivos. O dinheiro repartio o
gouvernador a cada soldado 25 ducados e a cada gualeote cinquo e com
estas ate aguora sam tomadas dos venezeanos ate 19 fustas esteverão com
dano dos turcos asaz.

De Constantinopoli ouve lettras de 7 do passado e s'entende que o
gran turco não estava boo do seu mal velho de idropesia e lhe davão
os medicos pouca vida.

(1 v.) S'entende mais que tinha mandado aos confins do Sofio hum
basa homem de guerra com 2500 cavalos e reconhecidas as guarnições
com relaçam do que achasse lhe mandaria gente que e sinal de querer
fazer guerra ao Sofio de que estava amigo e lhe mandava presentes. E
por esta causa dizem que quis asentar as cousas de Ungria.

De Alexandria de Egipto ouve lettras de 4 de Mayo por via de Cons-
tantinopoli. Affirmam que avia peste no Cayro e serem mortos 160 mil
homens em os ultimos 14 dias mais de 70 mil pessoas pello qual avia
pouco comercio entre os christãos com elles e em Alexandria ainda que
todavia durava morriam poucos.



Da India do mar Roxo até antão nam tinha passado ninguém posto
que julguão que não podia tardar algum navio dentro em 15 ou 20 dias.
Canela nem cravo quasi a 'nam avia por la nem em Asuria senão 40
cargas que vieram pella via de Baçora Alepo alguuns meses antes. Nom
se offerece outro de novo nesta senhoria venezeana a 4 de Julho
M. D. Lxij.

Pella mesma via de Venena de xj de Julho 1562

Por lettras de Constantinopoli das (sic) mesmo 7 de Junho m'escre-
vem a partida de Partan 4" Bassa para os confins de Pérsia com 2500 cava-
los e leva comsigo o embaixador de Sofio e dizem leva ordem que se o Sofio
nam lhe daa a Borjasit lhe publique guerra e leva gram mando e autho-
ridade sobre todas as cousas dela e da guerra e gente delia aquella esta
mandado que estem em ordem para o que lhes for mandado.

Da armada não ai cousa nhúa nem sairam mais das 20 gualees que
sam saidas e se tinha por certo em Ungria se depunhão as armas o qual
e de crer pello caminho que as cousas de Persia levão.

D'Alexandria ouve outras lettras de 4 e 5 de Mayo da gramde peste
que avia e eram mortas mais de 160 mil pessoas e morriam cada dia 5
mil e 6 mil e tudo erão choros entre aquelles barbaros.

Em este mar cessarão os feitos navales do mar com a morte do
provedor geral d'armada cujo corpo e guale pintada de negro se spera
cada dia. Non altro.

(A. E.)

490. II, 6-27 — Carta do rei de Castela a D. Manuel na qual lhe
dava consolação pela morte de seu pai. Bruxelas, 1516, Agosto, 31. —
Papel. 1 folha. Bom estado.

Sereníssimo y muy excellente rrey y principe nuestro muy caro y
muy amado hermano y tio.

Recebimos vuestra carta de xiiij de Abril y en lo que toca al falle-
cimiento del catholico rrey mi señor y abuelo que santa gloria haya no
hay mas que dezir sino que como vos escrevia su catholico fin es muy
gran consuelo para los que tanto perdimos en el y evidente señal para
creer que Dios le ha dado en el cielo la gloria que merecieron las obras
que hizo en el suelo.

En lo que nos escrevis sobre nuestra yda a Castilla y en lo que nos
offreceys parece bien el mucho amor que nos teneys y vos lo agradecemos
mucho. Y siguiendo vuestro parecer y por estar mas cerca para comu-
nicar [v]os nuestras cosas como lo requiere el estrecho deudo y amor
que entre nosotros es y tambien por el mucho amor que tenemos a nues-
tros rreynos de Spaña damos toda la priessa que podemos para yr presto
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